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PREFÁCIO 

Um jovem que teve seus sonhos interrompidos pelo destino. Porém, o mesmo lhe concedeu uma segunda chance!. Mas às vezes há um preço alto a se pagar. Uma batalha sombria contra si está prestes a começar e com isso trazendo inúmeros problemas e novas descobertas. Sem acreditar naquilo tudo que jamais pensou existir e se envolver!. Ou até mesmo se tudo aquilo não fosse uma alucinação! Em meio a tudo isso, tentará lutar por um amor que havia acabado de nascer, buscando recuperar sua verdadeira identidade. Amizades interrompidas, perdas, falsas acusações, na mira de traficantes e da polícia e ainda encontrará inimigos perigosos pelo caminho onde haverá de ter fé e esperança para poder consertar sua vida!.. Mas Muitas Coisas está para rolar nessa história onde Henrique, conhecido por Rick, terá de buscar a verdade e a cura para sua alma, mas em quem confiar? Tudo isso em uma cidadezinha do interior onde será palco de uma história alucinante. 
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CAPÍTULO 1  


UM VIOLÃO E UMA BALA 

 

  2015. É uma sexta-feira e já passava das 22 horas, a galera reunida em um barzinho, amanhã sábado então hoje é dia de comemorar, ou bebemorar como dizem! O fim de mais uma semana dura e agitada chegou e mesmo aqueles que trabalham aos sábados vão na onda e no embalo do momento!.… 
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Vários jovens que acabavam de sair da faculdade se juntavam para beber e curtir. Um showzinho ao vivo rolava onde três rapazes se apresentam, na verdade, já são conhecidos do pessoal por estudarem na mesma escola e ganham um extra fazendo algumas apresentações durante a semana em alguns barzinhos noturnos na região, eles são Rick, Fábio e Caio. 



Henrique, ou melhor, Rick tem 19 anos, cerca de 1,75 altura, cabelos castanhos e olhos verdes, magro, veio morar nessa cidade desde seus 14 anos onde passou a morar com os tios, pois na cidadezinha onde morava com seus pais não havia tantos recursos e veio para cá em busca de melhores condições como estudos e trabalho. Carlos e Laura são um casal que não teve filhos devido ao destino. Mas agora eles têm Rick. Rick trabalha de dia em uma casa de ração. À noite, ele estuda Engenharia mecânica na faculdade. Algumas vezes na semana, ele faz shows com os amigos Caio e Fábio. Eles tocam músicas que são um tipo de Pop misturado com Sertanejo, conhecido como Sertanejo universitário. Esse estilo está muito popular agora. Rick é um rapaz humilde e sonhador. Tocar violão é uma paixão que ele tem desde pequeno, quando ganhou um violão do pai. Ele gosta de beber uma cervejinha com os amigos. Rick é comunicativo e, às vezes, um pouco inocente. Caio,2O anos,1,77 altura, cabelos loiros, olhos castanhos, esbelto, trabalha em uma autopeça na cidade. Um indivíduo mais intelectual, é o responsável pela ideia de tocarem juntos. Embora prefira um estilo mais voltado para o rock, ele estuda na mesma universidade que Rick, porém opta por uma carreira 8 

diferente. Ambos são amigos há mais de uma década desde que Rick se mudou para a cidade e começaram a estudar juntos desde a oitava série. Há também Fábio,1,82 de altura, olhos e cabelos castanhos escuros, de físico forte, gosta de academia, um tipo amigão da galera e querido por quase todos, trabalha em uma boa empresa na cidade, tem 21 anos. Conheceu Rick no 3º colegial onde se tornaram grandes amigos desde então e logo em seguida conheceu Caio e passaram a tocar juntos em barzinho, pois mostravam o mesmo interesse por música e o agito noturno. Fábio faz o mesmo curso que Rick na faculdade, na verdade, Fábio foi quem o influenciou. O mesmo é primo de Aline, uma bela moça de 19 anos, corpo magro e definido, olhos cor de mel e cabelos castanhos claros, lisos, cerca de 1,74 m. Trabalha de secretária na clínica do Pai, faz academia diariamente pela manhã antes do trabalho, uma garota inteligente e de boa índole, sua família de classe média alta é bem conhecida, pois seus pais possuem consultórios médicos na cidade. Aline sempre está presente no show dos rapazes vendo os tocar nos bares locais que frequenta junto as amigas, também estuda na mesma faculdade de Rick e os outros. 



Mas a Jovem possui vários pretendentes onde Rick e mais um que está na lista e deverá lutar pela atenção da garota. Fábio, por ser primo de Aline, foi quem a apresentou ao rapaz há cerca de 1 ano na faculdade, onde Rick se encantou pela mesma. Fábio como sempre ponha lenha na fogueira para aproximar seu amigo de Aline, onde Rick sempre acaba pagando algum mico. Durante aquela apresentação, Fábio se dirigia à mesa da jovem que estava com suas amigas, declarando que essa canção era 9 

dedicada a ela e solicitando a Rick, por sinais, que executasse uma canção para ela. A garota, sem reação, fica vermelha de vergonha… Rick atende o pedido e toca uma canção para a garota que despertam olhares, mas não só da jovem e sim de Bruno o filho do prefeito um playboy metido com seus 1,80 de altura, olhos claros, cabelos no gel e roupas de marca, o tipo que pensa poder tudo devido à influência do Pai, o mesmo estava em sua mesa rodeado por puxa saco o mesmo também é afim da garota e como sempre tentando tirar Rick da jogada. Mais tarde, no fim do show pela madrugada, quando todos se preparam para ir embora, Fábio conversa com Rick e a Caio que guardavam seus instrumentos. Aline chega até eles e aproveita para agradecer e elogiar a Rick 

– E aí rapazes, chega por hoje? Vocês mandaram muito bem hoje 

– Há então quer dizer que nos outros dias não tocamos nada é, diz seu primo Fábio sorrindo 

– Haaa, você sabe o que quis dizer, né o, responde à garota sorrindo 

– Obrigado, Aline 

– Hã, e Rick, obrigado pela música, você é um ótimo cantor, ainda vai ser famoso em! Diz a garota enquanto Rick se sente como se ganhasse a noite, mesmo o cachê do show sendo pouco. O rapaz ficava plantado feito uma estátua, sendo acordado por Caio com um tapa nas costas dizendo 10 





– Vai, acorda aí, fecha a boca! Arruma as coisas aí para ir embora o!. Ela já tá indo lá entrando no carro dela já e você aí de boca aberta sua mosca! 

Como sempre após o show. Fabio enche o seu veículo com os instrumentos e após se despedirem e rachar a grana, cada um toma seu rumo. Rick segue até o ponto de ônibus com seu violão nas costas olhando para aquela bela lua no céu. Em meio o trajeto já dentro o ônibus entravam alguns rapazes 11 

no ônibus sendo três no total com cara de quem já estavam muito loucos e durante o trajeto anunciam um assalto 

– Ae seus vagabundos vão passando tudo aí!, A grana, celular, seis, tudo e esse cobrador arrombado!, colabora co pai aqui se não o ferro aqui canta!, diz um deles 

Os outros dois passam levando tudo de poucos passageiros da madrugada e do motorista e cobrador que esvaziava a gaveta enquanto o assaltante achava pouco 

– Oloco meu!, tá tirano? Cadê a grana, diz um deles 

– Não, não tem muito esse horário da madrugada, são poucos passageiros, diz o cobrador com medo. 



Rick entregava seu celular a um dos homens que ao ver o aparelho ainda dizia 

– Puta que Pariu! ,essa merda não serve nem para tirar foto direito!. Era, passa da sua vó?, passa a grana aí tamen porra!. Rick então pegou o dinheiro que havia ganhado na noite e o entregou ao homem. Enquanto outro mexia com uma garota no ônibus, 

– E aí gata, sozinha aqui, vou te fazer companhia, Diz um dos assaltantes A moça que voltava naquele ônibus, era atormentada pelo homem que bagunçava seu cabelo, passando a mão sobre seu corpo. 
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– Para, para com isso já te dei dinheiro, diz a moça 

– Quero um beijinho, um carinho gata, entende? Diz o assaltante continuando a atormentar a moça até que Rick diz: 

– Ei, cara, já tá roubando tudo nosso aqui, vão nessa e deixa a moça de boa ai. Rick acaba pedindo para deixá-la em paz. Mas o assaltante ao levantar do banco vem até Rick em seu assento 

– Ai que banca di herói é?. Mi dá essa porra desse violão aí o mané. Diz o homem e Rick se nega a entregar 

– É só um violão velho, meu ganha-pão, um presente de meu pai 

– Rapai, mi dá essa bosta!, continua o homem agora com a arma apontada para Rick, sem escolha, ele entrega o violão ao homem que Diz ao rapaz 

– Bom, deixa eu ti mostra como toca essa bosta!. Em seguida o mesmo ergue o violão ao teto do ônibus com a intenção de quebra lo contra o banco, mas enquanto o mesmo subia o violão Rick acaba se movimentando e gritando: 

– Naoooo 

Porém, nisso o rapaz no agir e com o reflexo, atira em Rick que cai ao chão. Os ladrões param o ônibus e descem todos correndo onde param um carro e roubam para fugir… Rick estava caído ao Chão em uma poça de sangue, uma moça ali gritava 13 

– Socorro!alguém aqui ajuda ele! 

O cobrador grita com o motorista para acelerar para o hospital. A garota diz que o conhece de vista e que o mesmo tocava no barzinho perto da faculdade que ela estava a pouco e que estavam no mesmo ponto de ônibus inclusive. Rick logo chega no hospital às pressas, sendo levado para a mesa de cirurgia. A garota, que se identifica como Carla, tenta ver os contatos de Rick em seu aparelho celular que estava desbloqueado e consegue falar com Fábio que avisa somente a Caio no momento e ambos partem ao Hospital às 3 e 30 da madrugada. 

– E aí cara? Será que devemos chamar os tios dele aqui.?perguntava Fábio ao falar com Caio no hospital 

– Não, não, já é tarde da madrugada, mesmo que venham agora não iram poder vê lo, vamos deixar o dia clarear, vão sofrer muito cara!. Dizia Caio Porém, às 4 h um médico aparece diante dos jovens se identificando como Dr. Prado e diz: 

– Infelizmente ele não resistiu, era uma operação muito delicada onde se alojava a bala, meus sentimentos. 

A notícia abala a todos e Carla, a passageira que Rick defendeu que acompanhava Rick junto aos rapazes choram. A moça se sente culpada pelo mesmo talvez ter falecido por sua causa 

– Poxa, ele me defendeu no ônibus, dizia a moça chorando e 14 

Fábio a consola dizendo: 

– Não se culpe, qualquer um faria aquilo e Rick era um Cara correto. 

– Bom, não sei por onde começar a dizer aos tios dele, mas é melhor esperarmos pela manhã, pois de certa forma estão dormindo agora! Caio dizia a Fábio 

Fábio avisa a Aline que não acreditava no acontecido e caia em lágrimas em seu quarto, onde era abraçada pela irmã caçula Alana, que adentrava ao quarto após escutar a irmã ao telefone desesperada Já são 07 e 30 da manhã. Fábio junto a Aline tem uma missão difícil e dolorosa de avisarem aos tios do rapaz. Dona Laura e Seu Carlos ficam muito abalados com a notícia que deixa a tia do rapaz aos prantos que vai ao hospital com o marido, acompanhados por Fábio e Aline, onde lá também se encontram com Caio. Aline presta sua solidariedade aos tios do rapaz que estavam sem chão naquele duro momento. 

– Ele era um amigo especial, estava o conhecendo a poucos meses por ser amigo do meu primo, mas era um rapaz especial, adorava os acompanhar nos showzinho, os senhores contem comigo para o que precisar, diz a moça pegando nas mãos da tia do rapaz que não consegue nem falar direito 15 

– obrigada, moça, eu não sei nem o que dizer, nem o que vou falar isso para os pais dele la em outro estado, como podem fazer isso com meu sobrinho, ele era um filho para a gente!.diz Dona Laura desesperada Porém, no hospital um clima tenso de policiais entrando e se espalhando pelo local, médicos e enfermeiros sendo interrogados, chamando a atenção de todos. Caio pergunta a um dos atendentes que diz não poder falar nada 

– Como assim? Diz Caio curioso com a situação 

– O diretor já vai falar com vocês, por favor aguarde moço! Diz a atendente da recepção do hospital 

Com o clima esquentando, Caio e Fábio partem novamente até a atendente que negava dar informações da liberação do corpo de Rick. Porém, nisso o diretor chega até os mesmos acompanho por 2 policiais onde informa que o corpo de Rick sumiu  

– •, mas como assim? Todos se perguntam!.. 

– É roubo? Tráfico de órgãos? Ninguém sabe onde foi parar o corpo do meu sobrinho agora? Que palhaçada é essa!diz o tio 

– Calma senhor estamos trabalhando nisso, diz a policial com o nome de Fabiana, literalmente uma policial de poucas ideias e um tanto rude, que leva o trabalho ao pé da letra, uma mulher branca dos cabelos lisos, cerca de 1,65 altura, cerca de uns 30 anos 
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– Calma como? Roubam o corpo do cara e vem pedir calma! Diz Fábio enquanto Aline tenta o acalmar para não se meter em confusão e dizia 

– Cadê o médico que o operou? 

– Está sendo interrogado diz o outro policial com o nome de Silva, Moreno, alto, de cabelo raspado, aparenta uns 33 ou 34 anos, sujeito se mostrava sério, mas diferente da personalidade explosiva de Fabiana. 



Câmeras de segurança do hospital eram verificadas uma por uma na varredura por busca de pistas e o. clima cada vez mais quente entre autoridades, família e a direção do hospital o Policial investigador Silva pede calma a família e amigos e que os manterão avisados e no momento estão fazendo o que podem… 

– Senhor? Perdemos Diz um amigo e agora mais essa ainda, olhe os tios dele como estão!.Diz Fábio perdendo a paciência 

– Calma, calma, não vá se meter em problema primo, diz Aline tentando manter a calma no local onde passam a manhã e à tarde 

– Acho que vou ligar para os Pais dele, é melhor dizer que tá acontecendo dizia dona Laura 

– Olha, dá um tempo Dona Laura, deixa ver se resolve isso aí, imagina só duas notícia ruim para a família dessa forma, diz Caio convencendo a tia de Rick 
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Repórteres e outros curiosos de plantão chegavam no hospital e logo as manchetes estariam no Jornal, ou publicado nas redes sociais, a TV 

e o assunto corria pela cidade do sumiço misterioso do corpo do rapaz e o que de fato aconteceu? Todos queriam saber, foi roubo para tráfico de órgãos? Perderam o corpo? Fugiu? 

Três dias se passam e nem sinal do corpo de Rick e a notícia corria. Será que os pais dele ou conhecidos na cidade dele já viram a notícia?se perguntava Aline. Mas Caio a dizia que talvez não, pois se lembra que Rick dizia morarem em um sítio longe da cidade naqueles fundos do Paraná. O policial Silva junto a sua companheira de profissão Fabiana tomavam o depoimento de Carla a garota que Rick ajudou no ônibus e buscam identificar os criminosos que assassinaram a Rick e com imagens de uma câmera de segurança de uma empresa próxima onde desceram do ônibus conseguem identificar dois dos criminosos e capturar a um deles com a ajuda de Carla e o cobrador do ônibus que fizeram o reconhecimento, 



Dois dias se passam e naquela mesma tarde por volta das 18h Dona Laura e seu Carlos sentados à mesa muito tristes e aguardando por notícias que não chegavam, pensavam em ligar a família do rapaz e contar sobre o acontecido, porém escutam alguém abrindo o portão entrando na residência e ao abrirem a porta se deparam com Rick caindo ao chão debilitado e fraco para a surpresa do casal. 
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           CAPÍTULO 02  


            INSTINTO 




Rick é levado ao hospital às pressas e para a surpresa dos médicos, como seria possível aquele rapaz estar vivo após ser declarado morto? 

– E o sinal da bala? Pergunta um médico que chegava às pressas para examina lo 

– Somente uma marca cicatrizada!..Diz uma das enfermeiras 

– Não foi um erro? Uma confusão? Diz um guarda que estava presente 

– Não, não há!. A gente estava na sala de operação junto ao Doutor na hora.! Dizia outra enfermeira 
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Tudo muito estranho, o que levou a crer que houve uma falha médica. Confusões e discussões entre médicos e autoridades, mas ninguém chegava ao que de fato aconteceu!. Rick recebia soro e tratamento onde apresentava melhoras para a felicidade da família e amigos que ali chegavam às pressas e curiosos. 

– Rick está no quarto ainda internado em observação, vai ficar por 1 ou 2 

dias, Dizia o tio do rapaz a Fábio e Aline que acabavam de chegar Chega o dia seguinte e Rick recebe a visita de seus tios e logo depois de seus amigos, até Carla, a garota que o rapaz havia ajudado no ônibus, onde ao, visita lo no quarto, a garota dizia a Rick estar feliz por estar vivo e que se sentia culpada por tudo que houve, 

– Não se sinta mal, não tem culpa alguma, dizia o rapaz 

– É um dos assaltantes está preso Diz a garota 

– É mesmo?a polícia o pegou então?perguntava Rick 

– Sim!!!.o cara mora no, nova Vila, é um Noia sem vergonha. Aquele bairro você sabe como é!. Diz Caio que também estava ao quarto Logo é a vez de Fábio e Aline o visitarem para sua surpresa e alegria, 

– Ei, Rick, como você está? Assustou a todos nós. Diz a garota 

– Poxa, Aline, você veio! Dizia o rapaz admirado 20 

– Agora ele sara mesmo! Diz Fábio a Aline que fica envergonhada e diz 

– Larga mão ou!Diz ela 

– Há, eu to bem já, não vejo a hora de ir embora, isso sim! 

– •, mas e aí o que aconteceu em Rick? Diz Fábio 

– Bom, nem sei, meu amigo! Só me lembro de tomar o tiro e quando voltei a mim, eu estava lá no mato caído ao chão e pelado sem entender nada, parecia que tinha perdido a memória, não sabia nem onde tava e aí foi voltando algumas coisas e quando lembrei meu endereço fui para casa meio caindo 

– oloco!.. Pelado? Mas e aí o que fez? 

– As pessoas jogam lixo ali e achei alguns trapos lá, aproveitei a água e dei uma lavadinha e usei aquilo mesmo. 

– E aí ganhou umas moedinhas pelo menos? Dizia Fábio sorrindo 

– Você não perde a piada em Fábio? Mas é estranho isso tudo, né? Até parece que foi drogado. Mas pela situação que dizem que você chegou, seria incapaz de se levantar. Diz Aline 

– É, eu acho que
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